










Atualmente na América Latina, 1,8 milhões de pessoas vivem com aids. 
No Brasil, são cerca de 600 mil pessoas, e esse número aumenta em 
localidades mais pobres, nos interiores do Brasil (UNAIDS, 2006). 

Dados do Programa Nacional de DST e Aids do Ministério da Saúde de 2007 
afirmam que a incidência da aids tende à estabilização, porém em homens 
com mais de 13 anos, homossexuais e bissexuais, existe uma tendência de 
crescimento.  

Segundo dados e tendências epidemiológicas da aids, no Rio Grande do Sul 
são registrados em média 2,5 mil novos casos de pessoas infectadas pelo 
HIV por ano (SECRETARIA DE SAÚDE/RS, 2007). O Rio Grande do Sul tem 
hoje a quarta maior média de casos no país. São 25 novos casos para cada 
100 mil habitantes, número maior que a média brasileira, que está em 14 
novos casos para 100 mil habitantes.

Na Região Sul do Brasil, a transmissão via práticas sexuais homossexuais é 
responsável por até 50% do número total de casos da aids (HARRAD, 1995). 

Entre as populações vulneráveis, a comunidade homossexual masculina 
está especialmente vulnerável. Segundo dados do estudo de Scwarcwald & 
Barbosa, citado por Jorge Beloqui em seu artigo Risco Relativo para AIDS 
dos homossexuais masculinos no Brasil, publicado em 2006 na revista 
Cadernos Pela Vidda, a possibilidade de homens gays e outros homens que 
fazem sexo com homens (HSH) desenvolverem aids é 18 vezes maior do que 
entre heterossexuais. Segundo o autor, “podemos afirmar, com toda a 
segurança, que os HSH no Brasil enfrentam um enorme e inadmissível risco 
relativo para a aids”. 
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